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mil, a fora os mortos, que por ſe não poderem enterrar, ſe lançaraõ todos pelo rio abaixo. E ficando com iﬅo ambos quietos mais quatro dias, apareceo hũa menham no meyo do rio contra a parte do Penacão hũa armada de oitenta & ſeis vellas, com grande regozijo de tangeres & feﬅas, & com muytos eﬅendartes & bandeiras de ſeda, que aos Batas meteo em grande confuſaõ, por não ſaberẽ o que era, porem as ſuas eſpias tomaraõ aquella noite cinco peſcadores, os quais metidos a tormento confeſſaraõ que era a armada que o Rey Achem auia dous meſes tinha mandado a Tanauçarim, porque tinha guerra co Sornau Rey de Sião, na qual diſſeraõ qiie vinhão cinco mil homẽs Luſoẽs, & Borneos, gente toda eſcolhida, & por Capitão mòr delles hum Turco por nome Hametecão, ſobrinho do Baxà do Cayro. O Rey Bata pondo em conſelho iﬅo q̃ lhe tinhão dito eﬅes peſcadores, lhe aconſelharaõ os ſeus que em todo caſo ſe deuia de tornar, viﬅo não eﬅar o tempo para elle poder eſperar mais hũa ſò hora, aſsi porque o poder do inimigo era ja então muyto mayor q̃ o ſeu, como pelo ſocorro q̃ ainda eſperaua dePeedir, & de Paacem, em q̃ ſe affirmaua que vinhaõ dez naos de gente eﬅrangeyra. Determinado el Rey neﬅe parecer, ſe partio logo aquella noite ſeguinte, bem triﬅe & deſcontente, pelo mao ſucceſſo daquella empreſa, & por leuar menos dos ſeus paſſante de tres mil & quinhẽtos homẽs, a fora outros tãtos feridos, & queimados da mina. E chegando daly a cinco dias a Panaajù, deſpidio toda a gente aſsi natural como eﬅrangeyra, & ſe foy pelo rio acima em hũa lanchara pequena, ſem querer leuar comſigo mais que dous ou tres homẽs, & foy ter a hum lugar que ſe dizia Pachiſſarù, no qual eﬅeue encerrado catorze dias, a modo de nouenas, em hum pagode de hum idolo que ſe chamaua Guinaſſeroo, deos da triﬅeza, & tornado para Panaajù, me mãdou chamar, & ao Mouro que feytorizaua a fazenda de Pero de Faria, ao qual eﬅeue miudamente perguntando pela venda della, & ſe lhe ficauaõ deuendo algũa couſa, porque lho mandaria logo pagar, a que o Mouro & eu reſpondemos que com as merces & fauores de ſua alteza tudo ſe nos fizera muyto bem feito, & que os mercadores tinhão ja pago tudo, ſem ficarẽ deuẽdo nada, & q̃ o Capitão lhe ſeruiria aquella merce cõ muyto cedo o vingar daquelle inimigo Achem, & lhe reﬅituyr as terras que lhe elle tinha tomado: ao que el Rey, deſpois de eﬅar hum poirco pẽſatiuo co que me ouuira, reſpondeo, Ah Portuguez, Portuguez, rogote que não faças de mim tão necio, ja que queres q̃ te reſponda, que cuyde q̃ que em trinta annos ſe não pode vingar a ſy, me poſſa ſocorrer a mim, porq̃ como o Rey de vos outros, & os ſeus Gouernadores, não caﬅigaraõ eﬅe inimigo, quãdo vos tomou a fortaleza de Paacem, & a Galè q̃ hia para Maluco, & as tres naos em Quedà, & o Galeaõ de Ma-
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